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Rotary Club de Porto Feliz empossa nova diretoria 
e reforça compromisso com projetos sociais
Com o Banco de Mobilidade como carro-chefe – projeto que já doou dezenas de cadeiras de rodas 
e equipamentos –, Rotary Club empossa diretoria comprometida em ampliar a inclusão social
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Foto: divulgação

Bebê de 8 dias é salvo por equipe do Resgate 
em um momento de pura emoção e heroísmo

Num momento que deixou Porto Feliz em suspenso, a vida de um recém-nascido de apenas 
oito dias pendia por um fio nesta quinta-feira (11). Entre gritos sufocados e lágrimas 
silenciosas, pais desesperados viram seu mundo desabar quando o bebê parou de respirar 

após um engasgo fatal. Mas em um daqueles milagres que a vida insiste em presentear, o destino 
cruzou seu caminho com a equipe do Resgate Municipal - profissionais transformados em anjos 
da guarda num instante de puro terror. Com mãos firmes e corações acelerados, eles travaram 
uma corrida contra o tempo onde cada segundo valia uma vida. E quando o choro do bebê 
rompeu o silêncio, não foram apenas os pais que voltaram a respirar - toda uma cidade sentiu o 
alívio desse milagre cotidiano. Esta é a história de como a coragem, a precisão e a humanidade 
escreveram um final feliz onde o desespero quase virou tragédia. I  Página 6.

O Rotary Club de Porto Feliz 
empossou nesta quinta-feira 
(10) sua nova diretoria para 

o biênio 2025/2026, com Liliam 
Bellon Theodoro assumindo 
a presidência. A cerimônia de 
transmissão de cargos marcou o 
início de uma gestão que promete 
ampliar projetos sociais como o 
Banco de Mobilidade, iniciativa 
que fornece equipamentos para 
pessoas com dificuldades de 
locomoção. Com uma equipe 
de 21 membros divididos em 
diferentes comissões, o clube 
reforça seu compromisso com 
ações voltadas à juventude, saúde 
e desenvolvimento comunitário na 
região. I  Pág.: 7.

AgroPorto 2025 atrai público até domingo com shows, 
cavalgada e atrações gratuitas em Porto Feliz

A 6ª edição da AgroPorto, que começou nesta quinta-
feira (10), segue agitando o Cemex até domingo (13) 
com uma ampla programação gratuita. O evento 
reúne expositores do agronegócio, shows musicais 
de artistas como Lucas Lucco e Marcos & Belutti, 
além da tradicional Cavalgada que percorrerá as 
ruas da cidade no domingo pela manhã. Com espaços 
dedicados ao lazer infantil, praça de alimentação 
solidária e diversas atrações culturais, a feira 
consolida-se como um dos principais eventos da região, 
promovendo o desenvolvimento econômico local e o 
entretenimento para todos os públicos. I  Pág.: 5.
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Museu das Monções reabre 
em Porto Feliz com história 
viva feita de resistência e arte

Uma árvore 
centenária 
destruída pelo 
fogo ganha nova 
vida: artesãos 
transformam 
tronco de jequitibá 
em réplica de 
batelão, que agora 
está no Museu das 
Monções. I  Pág.: 9.
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CAMPANHA JORNAL O ARAUTO

CAMPANHA EM APOIO ÀS INSTITUIÇÕES DE PORTO FELIZ
Desde a edição impressa de julho de 2023, o Jornal O ARAUTO 

disponibiliza gratuitamente, todos os meses, uma página para 
divulgação das instituições filantrópicas da cidade. É uma forma de 

contribuir com o trabalho das instituições de Porto Feliz. A instituição 
que quiser participar do projeto, basta entrar em contato com o jornal. 

Faça um gesto de amor e seja um colaborador. Ajude as instituições 
filantrópicas do nosso município.
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MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ: O Fuzil e o Capacete 
da Revolução!

Por Reinaldo Crocco Júnior

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor e 
pesquisador
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A foto mostra o 
bravo solda-
do e herói re-
volucionário 

porto-felicense Pedro 
Paulo de Oliveira, 
em uma trincheira na 
cidade de Capão Bo-
nito, palco de duras e 
sangrentas batalhas 
durante a Revolução 
Constitucionalista de 
1932. Pedro Paulo 
de Oliveira teve toda 
sua vida dedicada às 
causas mais nobres, 
desde a bravura que 
o levou a defender 
os ideais democráti-
cos de São Paulo na 
revolta que gerou a 
guerra paulista, até o 
devotado amor à na-
tureza que pautou sua 
conduta exemplar 
como autêntico de-
fensor da fauna e da 
flora. 

O ilustre comba-
tente constituciona-
lista residiu por mui-
tos anos na região 
central da cidade, 
precisamente na Rua 
Altino Arantes, e sua 
casa de residência 
chamava a atenção 
por conter, nas pare-
des da área de entra-
da, duas belíssimas 
pinturas estampando 
o Brasão de São Pau-
lo e o capacete de aço 
utilizado pelos va-
lorosos paulistas no 
levante armado pela 
consolidação da de-
mocracia no país.  

Na foto que ilus-
tra esta postagem o 
valoroso soldado re-
volucionário paulista 
aparece fardado na 
trincheira, seguran-
do o seu fuzil com 
a respectiva baione-
ta. Fato é que essa 
abençoada imagem 
me traz saudosas re-
cordações dos meus 

tempos de criança!  
Pedro Paulo de Oli-
veira era irmão do 
meu avô materno e, 
na singeleza da mi-
nha infância, tive a 
oportunidade de ad-
mirar e até de segurar 
nas mãos esse fuzil 
e sua baioneta, bem 
como de colocar em 
minha cabeça o mes-
mo capacete de aço, 
que foi o estandarte 
do movimento cons-
titucionalista, sím-
bolo do esforço de 
guerra dos soldados 
paulistas.  

Está perpetuada na 
minha alma a emoção 
que sentia todas as 
vezes que, ouvindo 
atentamente as histó-
rias da Revolução, eu 
apertava nas mãos o 
fuzil com sua baione-
ta e ostentava orgu-
lhosamente o pesado 
capacete de aço! O 
saudoso Pedro Paulo 
de Oliveira faleceu 
em Porto Feliz, onde 
seu corpo está sepul-
tado, deixando uma 
vasta folha de servi-
ços prestados a São 
Paulo e ao Brasil. 

Em 1992 fui pro-
curado pela viúva do 
ex-combatente para 
acionar judicialmente 
o Governo do Estado 
de São Paulo pleite-
ando a concessão da 
pensão vitalícia a que 
teria direito, e que 
lhe havia sido negada 
definitivamente pelas 
vias administrativas 
ordinárias. Com mui-
ta honra e no exercí-
cio da Advocacia, in-
gressei em juízo com 
a ação competente e 
produzi farta prova 
documental e oral da 
efetiva participação 
de Pedro Paulo de 
Oliveira na Revolu-

ção Constitucionalis-
ta de 1932. 

Lembro-me per-
feitamente da audi-
ência de instrução e 
julgamento realiza-
da no Fórum local, 
especialmente do 
testemunho de dois 
ex-combatentes de 
Porto Feliz que nar-
raram ao Meritíssimo 
Juiz de Direito, com 
impressionantes de-
talhes, os sangrentos 
combates travados 
pelos nossos heróis 
no campo de batalha, 
especialmente nas 
trincheiras localiza-
das na cidade de Ca-
pão Bonito. 

Em notável e emo-
cionante sentença 
proferida na própria 
audiência, o Emi-
nente Magistrado Dr. 
Marcelo Lopes The-
odósio, então Juiz de 
Direito desta Comar-
ca, concedeu à viúva 
de Pedro Paulo de 
Oliveira o direito à 
percepção da pensão 
vitalícia, decisão que 
foi posteriormente 
referendada por una-
nimidade pelo Egré-
gio Tribunal de Justi-
ça do Estado de São 
Paulo! 

Nesse dia inesque-
cível e tomado por 
redobrada emoção, 
senti-me segurando 
nas mãos o fuzil com 
sua baioneta, bem 
como ostentando o 
histórico capacete de 
aço, tal como efetiva-
mente fizera quando 
criança!  

Ao mesmo tempo 
e feliz por ter sido 
um soldado na causa, 
prestei continência 
à Justiça e à sensi-
bilidade jurídica do 
insigne Magistrado, 
pois com a aplicação 

da lei ao caso concre-
to restou garantido à 
viúva, já idosa, o ina-
lienável direito con-
quistado no campo de 
batalha por um herói 
da Revolução Consti-
tucionalista de 1932!  

Salve Terra das 
Monções / Tua gen-
te varonil / Honrará 
tuas tradições / E a 
grandeza do Brasil!

Instagram: 
@reinaldocrocco
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A decisão do 
g o v e r n o 
dos Esta-
dos Unidos 

de impor tarifas de 
50% sobre todas as 
exportações brasi-
leiras a partir de 1º 
de agosto represen-
ta um golpe severo 
na relação comercial 
entre os dois países, 
com consequências 
que vão muito além 
dos números da ba-
lança comercial. O 
anúncio feito pelo 
presidente Donald 
Trump em carta ao 
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva 
nesta quarta-feira 
(9) não apenas fecha 
portas para produtos 
estratégicos brasilei-
ros, como também 
ameaça empregos, 
investimentos e a es-
tabilidade de setores 
essenciais da econo-
mia nacional.

Os EUA são o se-
gundo maior destino 
das exportações bra-
sileiras, absorven-
do cerca de 15% do 
total, com destaque 
para produtos manu-
faturados e semima-
nufaturados. Setores 

como petróleo, aço, 
aeronáutica (Em-
braer), eletrônicos e 
máquinas serão du-
ramente afetados, 
com risco real de 
desindustrialização 
e perda de competi-
tividade global. No 
agronegócio, pro-
dutos como açúcar, 
café, suco de laranja 
e carne sofrerão que-
da nos preços inter-
nos devido à redu-
ção das exportações, 
pressionando ainda 
mais os produtores 
rurais.

A medida chega 
em um momento de 
tensão geopolítica, 
coincidindo com a 
Cúpula do Brics no 
Rio de Janeiro e as 
críticas mútuas en-
tre Trump e Lula. O 
presidente america-
no parece enxergar 
a multipolaridade 
econômica como 
uma ameaça, usan-
do as tarifas como 
arma política contra 
o Brasil. No entan-
to, a justificativa de 
“relação comercial 
injusta” não se sus-
tenta: os EUA têm 
superávit de US$ 

200 milhões na ba-
lança com o Brasil, 
e a tarifa de 50% é 
25% mais alta do 
que as aplicadas a 
outros países.

Esta não é a pri-
meira vez que me-
didas protecionistas 
de Trump atingem 
o Brasil. Em março, 
a taxação de 25% 
sobre peças auto-
motivas já havia co-
locado Porto Feliz 
em alerta. A Toyota, 
que exporta motores 
para o Corolla ame-
ricano a partir de sua 
unidade na cidade, 
enfrenta agora um 
cenário ainda mais 
desafiador.

Se antes a sobreta-
xa ameaçava a com-
petitividade das pe-
ças brasileiras, agora 
a elevação para 50% 
pode inviabilizar 
completamente as 
exportações, forçan-
do a montadora a re-
estruturar sua produ-
ção – com possíveis 
impactos em empre-
gos e investimentos 
locais. A prefeitura 
e o governo estadu-
al precisam agir ra-
pidamente, buscan-

do alternativas para 
evitar que a cidade 
sofra as consequên-
cias de uma guerra 
comercial da qual 
não é responsável.

No curto prazo, os 
preços de commo-
dities como carne e 
café devem cair no 
mercado interno, 
mas a médio e longo 
prazo, o desemprego 
industrial e a perda 
de mercados con-
solidados serão os 
maiores problemas. 
A elite empresarial 
pressionará por uma 
solução negociada, 
mas o risco é que, 
mesmo com a rever-
são futura das tari-
fas, o Brasil perca 
espaço para concor-
rentes como China e 
Índia.

O governo brasi-
leiro precisa reagir 
com estratégia e fir-
meza, buscando par-
cerias alternativas 
e diversificação de 
mercados, enquanto 
a sociedade deve co-
brar ações para pro-
teger empregos e a 
economia local. Por-
to Feliz, assim como 
o resto do país, não 

pode pagar o preço 
de uma disputa que 
vai muito além do 
comércio – é uma 
guerra pelo futuro da 
globalização.

A questão que 
fica é: o Brasil está 
preparado para en-
frentar esse novo 
capítulo da guerra 
comercial global? A 
resposta depende-
rá da capacidade de 
nossos líderes e da 
resiliência de nossa 
economia.

As Tarifas dos EUA e os Impactos no Brasil – Uma 
Tempestade Comercial com Reflexos em Porto Feliz

Por Adriano Capelini

Adriano A Capelini 
é jornalista e editor 
responsável do Jornal O 
Arauto
Instagram: 
@adrianocapelini

IMPACTOS NO PAÍS. Segundo dados da Confederação Nacional da Indústria (CNI), hoje há 3.662 empresas ame-
ricanas com investimentos no Brasil e 2.962 empresas brasileiras com presença nos EUA. A CNI estima que, em 2024, 
a cada R$ 1 bilhão exportado ao mercado americano foram gerados 24,3 mil empregos, R$ 531,8 milhões em massa 
salarial e R$ 3,2 bilhões em produção no Brasil. Entre janeiro e maio, 79% das exportações brasileiras para os EUA 
foram compostas por bens industriais, como aeronaves, combustíveis, alimentos processados, químicos e máquinas — 
alguns deles de alto valor agregado, segundo dados da Amcham. Os produtos que tiveram maior aumento nas expor-
tações foram carne bovina (alta de 196%), sucos de frutas (96,2%), café (42,1%) e aeronaves (27%). A Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) prevê “muitos prejuízos” caso haja uma quebra na relação comercial entre Brasil e EUA. 
Segundo a entidade, quem mais deve sofrer é o setor de insumos produtivos, que representam 61,4% das exportações e 
56,5% das importações brasileiras. “Brasil e Estados Unidos sustentam uma relação econômica robusta, estratégica 
e mutuamente benéfica alicerçada em 200 anos de parceria. Os EUA são o 3° principal parceiro comercial do Brasil 
[atrás da China e União Europeia] e o principal destino das exportações da indústria de transformação brasileira”, 
diz nota da CNI. “Não existe qualquer fato econômico que justifique uma medida desse tamanho, elevando as tarifas 
sobre o Brasil do piso ao teto. Os impactos dessas tarifas podem ser graves para a nossa indústria, que é muito inter-
ligada ao sistema produtivo americano”, disse Ricardo Alban, presidente da CNI.
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O Que os Nossos Vícios Dizem Sobre Nós? 
Por Luiz Felipe Martelini Muller dos Santos 

Instagram: 
@luizmartelini.psi 
@firstclinicpsicologia

Luiz Felipe Martelini 
Muller dos Santos 
é psicólogo e 
atua com foco no 
autoconhecimento, no 
desenvolvimento pessoal 
e na construção de 
relações acolhedoras 
e de escuta. Oferece 
atendimentos 
presenciais e online 
para adolescentes, 
adultos e idosos. Possui 
experiência significativa 
com grupos terapêuticos 
voltados a pessoas em 
situação de dependência 
química, promovendo 
vínculo, reflexão e 
abertura ao sentido da 
existência. Atualmente, 
cursa especialização 
em Psicologia 
Fenomenológico-
Existencial, orientando 
sua prática para o 
fortalecimento da 
autenticidade e da 
singularidade de cada 
sujeito — entendendo 
o cuidado psicológico 
como um espaço para 
ser quem se é, com 
presença, coragem e 
responsabilidade.

Podemos en-
tender vício 
como uma 
dependência 

física ou psicológica 
que faz com que al-
guém busque o con-
sumo excessivo de 
substâncias ou até 
mesmo de comporta-
mentos e a compul-
são como uma neces-
sidade incontrolável 
de praticar algo para 
trazer alívio. Muitas 
vezes ao pensarmos 
sobre vícios e com-
pulsões acabamos 
pensando em álcool 
e outras drogas, po-
rém antes de falarmos 
sobre substâncias psi-
coativas, precisamos 
pensar sobre o signi-
ficado desses termos.

Além da busca in-
cessante pela subs-
tância é preciso pen-
sar que o uso abusivo  
sempre traz consigo 
um sentido, seja este 
o de estar em busca 
de prazer ou até mes-
mo para retirar uma 
dor ou sofrimento. 
As drogas acabam 
muitas vezes surgin-
do como formas de 
lidar com aquilo que 
nos é mais humano, 
como no caso de an-
gústias e frustrações, 
onde muitos de nós 
podemos acabar des-
contando tudo aquilo 
que estamos tendo di-
ficuldade de lidar em 
alguma substância.

As drogas podem 

trazer conforto para 
alguém que perdeu 
um ente querido 
anestesiando sua dor, 
dar estímulos para 
uma tarefa trabalhosa 
quando já nos encon-
tramos desgastados, 
ser um refúgio em 
uma existência so-
cialmente excluída, 
uma forma de lidar 
com a timidez, en-
fim suas finalidades 
podem ser diversas, 
porém todos esses 
exemplos demonstra-
dos são pertencentes 
à nossa existência e 
por mais que as subs-
tâncias ajudem a li-
dar com tudo isso, 
suas soluções são 
apenas temporárias 
e nos afastam cada 
vez mais da realida-
de daquilo que não 
pode ser “corrigido”. 
E é no momento em 
que a pessoa perce-
be que essa correção 
é impossível, que ela 
recorre ao uso nova-
mente, pois no perí-
odo de uso ativo há 
uma total intolerân-
cia a qualquer tipo 
de vazio. A droga só 
satisfaz em sua curta 
duração de efeito fi-
cando com o sujeito 
apenas a sensação de 
alteração do estado 
de consciência e se 
perdendo de toda a 
vivência do momen-
to, sendo assim, toda 
e qualquer experiên-
cia vista como negati-

va acaba sendo enco-
berta e dopada.

É importante res-
saltar que quando 
falamos de drogas o 
mais comum é pen-
sarmos nas ilegais, 
porém são aquelas 
de mais fácil acesso 
(como álcool e me-
dicamentos) que pre-
cisamos nos atentar 
e não banalizar, isso 
não quer dizer que 
qualquer usuário irá 
se tornar dependente 
ou compulsivo, pois 
é sim possível fazer 
um uso controlado e 
esporádico de drogas. 
No entanto, é neces-
sário ter em vista que 
drogas são apenas 
formas breves de li-
dar com vazios que 
nunca seremos capa-
zes de fugir.

Muitos vícios aca-
bam sendo ligados 
com a falta de algo 
e a substância aca-
ba por ser aquilo em 
que a pessoa busca 
refúgio, isso mostra 
como o tratamento da 
dependência química 
não se baseia apenas 
em retirar a substân-
cia, mas sim de todo 
um processo de au-
toconhecimento para 
entender qual o senti-
do da substância para 
aquele indivíduo e 
como seu uso abusivo 
prejudicou sua ma-
neira de se relacionar 
consigo mesmo, com 
o mundo ao seu re-

dor e com os outros, 
tratando-se, então, de 
um processo de de-
senvolvimento pes-
soal no qual a pessoa 
irá reaprender a lidar 
com suas questões de 
outras maneiras que 
não somente com o 
uso de drogas.

Não há cura para a 
dependência química, 
esta se trata de uma 
doença crônica e pro-
gressiva, significando 
que ela tende a piorar 
caso não seja tratada 
e que traz diversos 
impactos para a vida 
da pessoa, tanto físi-
cos e mentais quanto 
sociais. No entanto 
o fato de ela não ter 
cura não significa que 
ela não tenha trata-
mento, porém o mes-
mo é complexo e deve 
possuir uma aborda-
gem multidisciplinar, 
envolvendo psicote-
rapia, medicamen-
tos, apoio familiar e 
programas de reabili-
tação, mas antes dis-
so tudo é necessário 
que aquele que sofre 
com o uso prejudi-
cial de substâncias 
tome consciência de 
como suas decisões e 
comportamentos tem 
prejudicado sua vida 
e aceite que precisa 
de ajuda e que não 
conseguirá lidar com 
isso sozinho e que 
por mais árduo que 
seja todo o processo 
do tratamento, ter sua 

liberdade, responsa-
bilidade e consciên-
cia de suas ações será 
profundamente trans-
formador em diversos 
aspectos de sua vida. 

CUSTOS PARA O PAÍS. O custo dos vícios para o SUS (Sistema Único de Saúde) é alto, especialmente devido aos 
gastos com tratamentos para dependência química e tabagismo. O SUS oferece tratamento integral e gratuito para 
diversas condições relacionadas a vícios, incluindo acompanhamento psicológico, medicamentos e internações. Esti-
ma-se que os gastos do SUS com dependentes químicos tenham chegado a R$ 9,1 bilhões em uma década, mostrando o 
impacto financeiro da questão. O tratamento para dependência química no SUS é multidisciplinar, envolvendo médicos, 
psicólogos e outros profissionais de saúde. 

Uma Visão Existencial e Ampliada Sobre os Vícios e Compulsões
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MATÉRIA DE CAPA

Foto: Rogério Moraes

Bebê de 8 dias é salvo por equipe do Resgate 
em um momento de pura emoção e heroísmo

Nesta quin-
ta-feira, 11, 
por volta 
das 17h, 

o destino escreveu 
uma história que po-
deria ter terminado 
em lágrimas, mas foi 
transformada em um 
verdadeiro milagre 
graças à coragem e à 
precisão da equipe do 
Resgate Municipal 
de Porto Feliz. Um 
recém-nascido, com 
apenas oito dias de 
vida, estava engasga-
do e à beira da morte 
quando a ação rápida 
e emocionante dos so-
corristas virou o jogo 
no bairro Bambu.

O drama aconteceu 
na Avenida Getúlio 
Vargas, próximo ao 
Supermercado Bene-
dete, e teve um herói 
inesperado: Rogério 
Moraes, o “Xoxo”, 
que, ao sair de uma 
farmácia, testemu-
nhou uma cena que 
jamais esquecerá. 
A viatura do Res-

gate passava pela 
rua, como de rotina, 
quando o desespero 
de uma motorista em 
um carro logo atrás 
chamou sua atenção. 
Algo estava terrivel-
mente errado.

Sem perder um se-
gundo, Xoxo alertou 
a equipe, que parou 
imediatamente. Foi 
então que o pai do 
bebê surgiu, corren-
do com a criança nos 
braços, já sem reação, 
vítima de um engasgo 
que a deixou sem ar. 
O desespero dos pais 
era palpável, mas a 
esperança chegou em 
forma de socorro.

“Foi tudo muito 
rápido. Os dois es-
tavam em pânico. O 
bebê não respirava. A 
equipe agiu com uma 
precisão incrível, fez 
as manobras e, como 
um milagre, ele vol-
tou a respirar”, relatou 
Xoxo, ainda emocio-
nado, à Portando Cli-
ck.

Com a criança esta-
bilizada, todos segui-
ram em velocidade ao 
Pronto-Socorro Mu-
nicipal, onde o peque-
no guerreiro recebe os 
cuidados necessários, 
conforme informou 
a Coordenadoria da 
Defesa Civil de Por-
to Feliz, responsável 
pelo Resgate.

Xoxo, fotógrafo de 
profissão, não só aju-

dou a salvar uma vida, 
como também regis-
trou imagens que con-
tam essa história de 
superação, incluindo 
a foto que ilustra esta 
reportagem.

Foi um daqueles 
momentos em que o 
tempo parecia parar, 
e cada segundo valia 
uma vida. A equipe 
do Resgate estava no 
lugar certo, na hora 

exata, com a expertise 
necessária para trans-
formar o desespero 
em alívio, o medo em 
gratidão. Uma ação 
que não foi apenas 
profissional — foi, 
acima de tudo, huma-
na e heroica.

E no meio do caos, 
um recomeço. Um so-
pro de vida. Um mi-
lagre que Porto Feliz 
jamais vai esquecer.

Um socorro que parou o coração de quem viu, mas trouxe vida de volta 
aos braços de uma família desesperada
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MATÉRIA DE CAPA

Fotos: Sofia MoraesNa noite des-
ta quinta-
-feira (10), 
o Rotary 

Club de Porto Feliz 
realizou uma cerimô-
nia marcante para a 
transmissão de cargos, 
encerrando o ano rotá-
rio 2024/2025 e dan-
do início a uma nova 
gestão sob o comando 
da presidente Liliam 
Bellon Theodoro. O 
evento, que reuniu 
rotarianos, familiares 
e convidados, foi um 
momento de celebra-
ção e renovação de 
propósitos, destacan-
do o compromisso da 
entidade com ações 
que transformam vi-
das na comunidade.

Jorge Corrêa, que 
liderou o clube no 
último ano, passou 
o cargo para Liliam 
Theodoro em uma 
solenidade repleta de 
simbolismo, refor-
çando a continuidade 
dos trabalhos e a im-
portância do serviço 
voluntário. A nova 
presidente, ao assumir 
a gestão 2025/2026, 
falou sobre os desafios 
e as metas para o pró-
ximo ano, com ênfase 
em projetos humani-
tários que já estão em 
andamento, como o 
Banco de Mobilidade 
– uma iniciativa que 
tem como objetivo 
fornecer cadeiras de 
rodas, muletas e ou-
tros equipamentos es-
senciais para pessoas 
com dificuldades de 
locomoção.

“Nosso maior pro-
pósito é servir, e o 
Banco de Mobilidade 

é um exemplo con-
creto disso. Queremos 
garantir que todos em 
Porto Feliz tenham 
acesso aos recursos 
necessários para uma 
vida mais digna e in-
dependente”, afirmou 
Liliam, que contará 
com o apoio de uma 
diretoria engajada, in-
cluindo Luís Henrique 
de Oliveira Diniz (vi-
ce-presidente), João 
Keiler, Odélio Leite e 
Verônica (secretaria), 
além de outras lide-
ranças responsáveis 
por áreas como tesou-
raria, protocolo e pro-
jetos sociais.

Além do Banco de 
Mobilidade, o Rotary 
Club de Porto Feliz 
manterá suas tradicio-
nais frentes de atua-
ção, como programas 
voltados à juventude, 
educação e saúde, 
sempre buscando par-
cerias e o envolvimen-
to da comunidade. 
A equipe de Imagem 
Pública, liderada por 
Serginho, Sofia Sil-
veira Moraes e Maria 
Amélia Moraes, tra-
balhará para ampliar 
a visibilidade dessas 
ações, enquanto a 
Fundação Rotária, sob 
responsabilidade de 
Leonardo Negrão, An-
tônio Aparecido Alves 
e Fernando Luís de 
Oliveira, garantirá o 
apoio necessário para 
viabilizar os projetos.

A cerimônia de 
posse foi também um 
momento de agrade-
cimento aos voluntá-
rios e colaboradores 
que dedicam tempo e 
esforço às causas do 

Rotary. “Cada gesto, 
cada hora doada, faz 
a diferença. É assim 
que construímos uma 
sociedade mais soli-
dária”, destacou o ex-
-presidente Jorge Cor-
rêa, que agora integra 
o Conselho Diretor no 
comitê de Desenvol-
vimento da Qualidade 
Associativa (DQA).

Com a nova direto-
ria em ação, o Rotary 
Club de Porto Feliz 
reafirma seu papel 
como agente de trans-
formação social, con-
vidando a população 
a participar e apoiar 
suas iniciativas. Para 
mais informações 
sobre como contri-
buir com o Banco de 
Mobilidade ou outras 
ações, os interessados 
podem entrar em con-
tato diretamente com 

Rotary Club de Porto Feliz empossa nova diretoria 
e reforça compromisso com projetos sociais
A nova presidente falou sobre os desafios e as metas, com ênfase em projetos 
humanitários que já estão em andamento, como o Banco de Mobilidade

o clube.
A diretoria é com-

posta pela presidente 
Liliam Bellon Theo-
doro e pelo vice-pre-
sidente Luis Henrique 
Diniz. Os secretários 
são João Carlos Ke-
iler, Odelio Leite dos 
Santos e Verônica. A 
tesouraria está a car-
go de Jorge Correa, 
Oseias Gomes e Celso 
Sampaio. O protoco-
lo é responsabilidade 
de Wellington Belufi, 
Katia Cristina Teles 
de Camargo, Leonar-
do Negrão e Reinaldo 
Russo Ayres. A Fun-
dação Rotária conta 
com Leonardo Ne-
grão, Antônio Apare-
cido Alves e Fernando 
Luis de Oliveira. O 
Desenvolvimento do 
Quadro Associativo 
(DQA) está sob coor-

denação de Vera Lu-
cia Castilho Garcia de 
Oliveira, Elaine Belo 
e Edison Batista da 
Silva (Xu). Os Proje-
tos Humanitários são 
gerenciados por Luis 
Henrique de Oliveira 
Diniz, Mislaine Mi-
randa e Elaine Raquel. 
Os Programas para a 
Juventude ficam a car-
go de Mislaine Miran-
da e Sérgio Augusto 
Dalmazo. A adminis-
tração é conduzida 
por Edison Xu, Vera 
Lucia Castilho Gar-
cia de Oliveira, Maria 
José Soares Ayres e 
Luis Bueno. Por fim, 
a Imagem Pública está 
sob responsabilida-
de de Sérgio Augusto 
Dalmazo (Serginho), 
Sofia Silveira Moraes 
e Maria Amelia Mo-
raes.

Na sequência, a presidente eleita Liliam Bellon Theodoro (em todas as fotos) e Edison 
Xu, Mislaine, Vera Castilho, Leonardo Negrão, e Wellington Belufi

Na sequência, a presidente eleita Liliam Bellon Theodoro (em todas as fotos) e Jorge 
Corrêa, João Keiler, Sérgio Dalmazo, e Luís Diniz
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CULTURA

Foto: Comunicação/Prefeitura

Museu das Monções reabre em Porto Feliz com 
história viva feita de resistência e arte

Após 15 anos 
fechado ao 
público, o 
Sítio Ar-

queológico Museu 
Histórico e Pedagógi-
co das Monções, em 
Porto Feliz, reabriu 
suas portas, trazendo 
consigo não apenas a 
memória secular do 
local, mas uma pode-
rosa história de resi-
liência transformada 
em arte. Localizado 
na Rua André Rocha, 
91, no Centro, este 
símbolo nacional – 
que acolheu o Impe-
rador Dom Pedro II 
em 1846 como “Casa 
Real” e depois sediou 
a Escola Coronel Es-
médio – renasce após 
complexa restaura-
ção concluída em 20 
de maio pelo Gover-
no do Estado de São 
Paulo, revelando in-
clusive sua nova con-
dição de sítio arqueo-
lógico.

A reabertura marca 
o fim de uma longa 
espera, com o museu 
fechado desde 2010 
e interditado desde 
2013. Visitantes en-
contram agora um 
espaço revitalizado, 
com seu acervo his-
tórico sobre as expe-
dições fluviais (mon-
ções) e a trajetória 
da cidade, uma sala 
para exposições tem-
porárias (atualmente 
com obras de Juliano 
Romeu Dalsóglio) e 
a mostra permanente 
“Tietê – Rio Móvel, 
Estrada Líquida – o 
Rio, o Homem, o Lu-
gar”.

Porém, o cora-
ção simbólico desta 

nova fase talvez es-
teja nos fundos do 
museu, onde repousa 
uma peça de profun-
da carga emocional e 
histórica: o Batelão 
nascido das cinzas 
de um gigante. Trata-
-se da réplica de uma 
embarcação típica do 
século XVIII, escul-
pida a partir do tron-
co de um majestoso 
Jequitibá-Rosa (Ca-
riniana legalis). Esta 
árvore centenária, 
símbolo ambiental 
de Porto Feliz e pro-
tegida por lei, impu-
nha-se no horizonte 
do bairro Xiririca 
até sucumbir a uma 
guerra desigual con-
tra a ação humana e 
o fogo.

O velho gigante 
enfrentou anos de 
provações. Em 11 de 
novembro de 2013, 
um ato criminoso 
abriu um grande bu-
raco em seu tronco 
após um incêndio. 
Apesar da gravidade, 
na época acreditou-se 
que a árvore centená-
ria sobreviveria. Mas 
o golpe fatal veio 
anos mais tarde. Um 
novo e devastador in-
cêndio, cuja origem 
permanece incerta 
(especula-se sobre 
restos de cana quei-
mada ou um raio), 
atingiu o tronco pra-
ticamente ao meio. 
Fragilizado, o monu-
mental Jequitibá não 
resistiu às intempé-
ries. Após avaliação 
técnica, a dolorosa 
decisão foi tomada: o 
patrimônio precisava 
ser abatido.

Mas sua história 

Conheça a história do Batelão nascido das cinzas de um gigante Jequitibá

não terminou ali. 
Após os trâmites, 
o tronco foi levado 
para o Parque das 
Monções. Lá, sob os 
olhares curiosos dos 
visitantes, os reno-
mados artesãos Por-
tela e Valdir Mateiro 
lideraram uma equi-
pe em uma missão 
de transformação. 
Portela desbastou a 
resistente madeira 
com sua motosser-
ra, enquanto Valdir 
Mateiro, com for-
mão em mãos, esca-
vou pacientemente o 
enorme tronco, dan-
do forma às linhas de 
um autêntico batelão 
monçoeiro. O traba-
lho, executado a céu 
aberto, foi um tes-
temunho público do 
renascimento.

O destino final 
deste batelão, fruto 
de perda e mestria ar-
tesanal, não poderia 

ser mais significati-
vo: ele foi integrado 
ao acervo do Museu 
Histórico e Pedagó-
gico das Monções. 
Mais do que uma ré-
plica, é um símbolo 
potente. Representa a 
capacidade de trans-
formar tragédia em 
legado, de honrar a 
memória da natureza 
e da história através 
da cultura. O Jequiti-
bá que perdeu a vida 
para o fogo renasce 
como testemunha 
perene das monções, 
ancorado no museu 
que guarda a essên-
cia de Porto Feliz.

A reabertura do 
Museu das Monções, 
com este ícone em 
seu jardim, transcen-
de a restauração de 
paredes. É um ato 
profundo de valori-
zação da identidade 
cultural local. Ele 
reconecta a cidade 

às suas raízes no rio 
Tietê e às expedições 
que desbravaram o 
interior, celebrando 
também a resiliência 
de sua comunidade 
e sua habilidade em 
preservar memórias, 
mesmo as mais do-
lorosas, transforman-
do-as em arte e histó-
ria para as gerações 
futuras.

O museu está aber-
to para visitação de 
segunda a sexta-fei-
ra, das 8h às 18h, 
e aos sábados, das 
8h às 13h. Venha 
redescobrir este te-
souro reencontra-
do e contemplar a 
emocionante história 
do Batelão-Jequiti-
bá – onde a madeira 
centenária e as mãos 
hábeis de artesãos es-
creveram um novo e 
comovente capítulo 
na história de Porto 
Feliz.
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ESPORTE
Porto Feliz brilha e conquista ouro no handebol masculino 
nos Jogos Regionais após campanha impecável

A cidade de Por-
to Feliz brilhou 
mais uma vez 
nos Jogos Regio-

nais de Itapetininga e con-
quistou a medalha de ouro 
no handebol masculino, 
coroando uma campanha 
impecável da equipe.

Na semifinal, Porto Fe-
liz enfrentou os donos da 
casa e não tomou conhe-
cimento: vitória expressi-
va sobre Itapetininga por 
30 a 12, garantindo a vaga 
na grande decisão.

Na final, diante de uma 
forte equipe de Cerquilho, 

Porto Feliz manteve o alto 
nível e venceu por 26 a 
20, sagrando-se campeã 
da modalidade e trazendo 
o ouro para casa.

A conquista reforça o 
excelente momento do es-

porte no município, fruto 
do trabalho conjunto entre 
atletas, comissão técnica 
e o apoio da Prefeitura de 
Porto Feliz, por meio da 
Secretaria de Cultura, Es-
portes e Turismo.

Foto: divulgação





Fotos: Paulo Henrique Baldini
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ANIVERSARIANTES & EVENTO
AgroPorto 2025: Evento já encanta Porto Feliz e 
promete fim de semana repleto de atrações

A 6ª edição da 
A g r o P o r t o 
começou com 
grande entu-

siasmo nesta quinta-
-feira (10) no Centro 
Municipal de Expo-
sições (CEMEX) de 
Porto Feliz, reunindo 
expositores do agrone-
gócio, máquinas agrí-
colas e diversas atra-
ções culturais em um 
evento que se esten-
derá até domingo (13) 
com entrada gratuita 
para toda a população. 
Promovida pela Pre-
feitura Municipal em 
parceria com diversas 
entidades, a feira ofe-
rece uma programação 
completa que inclui 
desde oportunidades 
de negócios até mo-
mentos de lazer e en-
tretenimento.

Nos primeiros dias 
do evento, o público 
já pôde desfrutar de 
shows musicais de alta 
qualidade. A abertura 
na quinta-feira contou 
com as apresentações 
de Fernando Lima 
& Banda e da banda 
Queen Cover, que ani-
maram os visitantes. 
Na sexta-feira (11), o 
Maestro Paulinho & 
Silvano e a dupla May-
con & Marcelo manti-
veram o clima festivo, 
demonstrando a di-
versidade musical que 
marca a AgroPorto.

Além da programa-
ção cultural, a feira se 
destaca por suas ações 
sociais. A praça de ali-
mentação solidária, 
cuja renda será desti-
nada a instituições be-
neficentes locais como 

a Associação Acredi-
tar, Cidade dos Velhi-
nhos, Santa Casa de 
Misericórdia e APAE, 
mostra o compromisso 
do evento com a co-
munidade. As crianças 
também têm espaço 
garantido com área de 
lazer gratuita e distri-
buição de pipoca.

O sábado (12) pro-
mete ser um dos dias 
mais animados, come-
çando às 8h com a tra-
dicional Prova dos Três 
Tambores, competição 
que atrai entusiastas do 
meio rural. Ao longo 
do dia, os shows con-
tinuam com Welling-
ton Alves, a eleição da 
Rainha AgroPorto, Le-
andro Viola e o encer-
ramento com o grande 

show de Lucas Lucco, 
garantindo uma noite 
memorável.

No domingo (13), 
último dia da feira, a 
AgroPorto encerrará 
sua edição 2025 com 
mais uma jornada re-
pleta de atrações, ofe-
recendo aos visitantes 
a última chance para 
aproveitar as oportu-
nidades de negócios, 
conhecer as novidades 
do agronegócio e des-
frutar da programação 
cultural. No domingo, 
a tradicional Cavalga-
da terá início às 9h pe-
las ruas da cidade, com 
encerramento no CE-
MEX ao som de Bus-
capé do Brasil, Marih 
Liz e a dupla Marcos 
& Belutti.

ANIVERSARIANTES:

Nesta sexta-feira 11, 
aniversariou DANIEL

Neste sábado 12, 
aniversaria RONALDO

Neste sábado 12, 
aniversaria ROMEU

Nesta sexta-feira 11, 
aniversariou ALICE




